
Rerebe-se artigos e uesenuos au-i^iios a 
la(vãn"do «C.tbriã >» no escriptorio da rua ; 

Imperatriz n. '2(1. omle assium i-see ven-, 
ínle-se este jornab Oes.-riptorio está aberto • 
s DJIIIÍII ;os. 2." e 5." feiras. 

ANNO I 
I V . 4 2 

PAKA A C.U ' l l 'A l . . PARA A PKOV1N 

Trimestre. 
i Semestre 

5->000 Trimestre. . <" 
9->000 Semestre . . 1 

Anno . 17-^000! Anno . . . 1 
Avulsos 500 rs.—Pagamento adiant; 

—Que diabo trazes ahi, Pipelet? 
—Fui fazer sortimento de gêneros de todas as 

o arriscar minha vida. pois que, é fama public; 
tempo, afim de não ir á Praça do 

ia está para cahir mais hora menos 
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Onde está o part ido l iberal , o part ido que teve á 

sua frente o»Tob ias , os Rodr igues dos Santos , e ou 
Broteros ? 

E ' defendendo os actos despoticos de u m presi
dente desraoralisado, que se hade firmar a união do 
part ido liberal ? 

E ' gua rdando u m criminoso silencio n a assembléa 
que se hade fazer prosperar o part ido da liberdade ? 

E ' pizando aos pés u m servidor do part ido, que se 
hade glorificar os princípios desse partido ? 

E ' premiando u m déspota qne merecia ser expul
so do nosso seio, que se hade recuperar o mui to que 
se tem perdido? 

Desgraçados tempos e desgraçados homens ! 
Não ha cumpr imento de promessas, não h a since

r idade, não h a boa fé, t udo desappareceu! 
A sociedade ac tual caminha sobre as ru inas do . 

patriotismo e das vi r tudes cívicas. 
O que t r emula bem alto ao sopro de todos os ven

tos é a bandeira do interesse. 
Cada u m t ra ta de e n g a n a r os outros em proveito r 

seu.—Nada mais na tu ra l do que cahir Pedro para ! 

que suba Paulo. jj 
Os princípios forão-se, ficou a especulação, a sór

dida especulação. 
Vive feliz, aquelle q u e não l a r g a do thur ibulo e o 

conserva sempre fumegan te , sempre em movimento. >. 
Ajoelhae, batei no peito, bajulai , communga i com 

tudo quanto vos disserem, r e p u g n e ou não á vossa y: 

consciência e tereis conseguido tudo . 
Is to eqüivale ao ter nascido empellicado. 
Desgraçados tempos e desg'raçados h o m e n s ! 
Mas isto não terá u m paradeiro, o povo caminha- :» 

rá sempre pela r u a da a m a r g u r a com a sua cruz as ; 
costas, estará mui to longe o dia da redempção? íj 

O tempo o dirá . h 
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SÃO P A U L O 28 DE J U L H O D E 1867. 

E ' triste a situação que atravessamos. 
O povo, victima do despotismo infrene da primei

ra autoridade da província, queixa-se inut i lmente , 
sem esperar remédio á seus males. 

O governo imperial para mais ludibriar os paulis
tas opprimidos pela mão de ferro de u m «Fedelho» 
de casaca bordada, confere o t i tulo do conselho ao 
ncsso algoz ; dá-lhe honras , quando elle dá-nos ar
bítrio, affiicções, e l a g r i m a s ! 

E o governo se diz representante das idéas libe
raes ! E os ministros apparecem nas câmaras com o 
gorro phrigio enterrado até òs olhos, pensando na 
liberdade, fallando na liberdade, na cabeça sonhando 
com a liberdade ! . . . . 

Desgraçado paiz! 
A descrença invadio todas as classes da sociedade; 

n i n g u é m hoje cogita senão no gênero novo de sof-
frimento que o nosso paternal governo offerecerá no 
dia seguinte . 

"•";;•- _ --''--'.- - n ^ " V . ; x o , concentrado na 
, ! . - ; i Q 

K•:••".<,riA-i ..;...• .. -v .o- OJS arrastão o editor 
•:'.'• ,oi ;•.••:' PauiL-'•&;-• >J~ :Í "L .*< ?-se contra a arbi-
í. ~i- ."* ' •/',- .1:; <J>,<. .., .--. .? desta Capitania, 
• •!*'.!• • "i ..-/..!• t- <•' itas como Judas, 
-. :.J .::• "i-u ;, ':--•!- u ívr.;o Pilatos se con-
fessão innocentes lavando as mãos do sangue da 
victima! 

Oh ! e é esta a politica nobre e generosa dos que se 
intitulão liberaes, e é este o procedimento digno de 
homens que se presão, e é esta a conducta de cava
lheiros que antepõe aos seus interesses pessoaes, o 
interesse publico ?! 

Sacrificou-se um honrado pae de família, um an
tigo servidor do partido liberal, um amigo presti-
moso cuja dedicação chegou muitas vezes ao sacri
fício de sua individualidade, para despil-o na praça 
pnblica, cobrindo com suas vestes o afilhado predi-
lecto, o arrematante de todas as obras da capital! 

A quadra vai de novidades, frescas umas, quentes 
outras. 

As frescas tem tocado a muita gente. Defluxos, 
catharros, constipações, rheumatismos etc., é cousa 
de que todos se queixão. Ao tempo frio, humido e 
chuvoso deve-se o facto. O «Cabrião» anda soffrivel-
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mente maltratado com o tempo, mas espera que a 
sua importante saúde restabeleça-se logo. 

Para equilibrar os estragos da estação, deu-nos o 
clarinetista Croner um magnífico concerto no do
mingo ultimo. Croner, além de notabilidade na sua 
arte é um moço sympathico. A estes dous predica
dos deveu os muitos applausos que lhe tributou este 
bónissimo povo paulistano. 

Tivemos noticias da guerra. Estava-para haver 
fogo grosso, mas a chuva parece que foi mais grossa 
ainda, de fôrma que estava tudo em paz até á ultima 
hora. O Caxias não se lhe deu disso, emquanto cho
ve descança e amola a espada. 

O nosso Bastinhos,. que dizem estar a puxar com 
a trouxa, foi galardoado com o titulo de conselho! é 
mais um conselheiro, graças a Deus. Conselheiro-
homoepathico, sim ; masque pôde dar optimos con
selhos. 

Esta noticia alegrou todas as almas sensíveis : o 
amor pelo agraciado é grande e geral. 

O governo devia ter-lhe dado um baronato, isso 
sim: a população punha luminárias. 

Paciência ! logo será visconde. 
O Vasques, a celebridade galhofeira do Gymnasio 

da corte, chegou a esta terra. Trouxe duzentos sac-
cos de pilhérias e promette fazer rir até o novo con-
selheirinho. 

Está o theatro replecto de jocosos—e assim é pre
ciso; porque a quadra tem sido de muitas lagri
mas. 

A Praça do Mercado abrio-se a 25, e está á dispo
sição do povo. O «Cabrião» já comprou lá alguns 
gêneros para a família. 

A via férrea reformou as tabellas das passagens, 
beneficiando os ricos e prejudicando os pobres. Os 
srs. inglezes estão seu tanto «abastisados,» mas não 
faz mal; antes assim! 

O Chumbinho, receando ter uma enchente de ar 
na quinta-feira, mudou o espectaculo para hoje. 

A idéa de offerecer o retrato aos espectadores deu 
um alegrão ás moças e não ha menina que não queira 
ir ao espectaculo para ter a effigie do Chumbinho ! 

Quem está pulando de contente é a commandita 
Andraderica. 

Inspectoria do thesouro, folha official, e fabrica de 

tijollos, uma das faces—secretaria da polici 
official. a outra. 

Estes dous manos podem dizer, como diz. 
ticario a certo medico : 

Unamo-nos, meu doutor, 
E dêmos cabo do mundo! 

O que não faráõ os dous manos! Deus 
são os votos do «Cabrião,» que treme ante t 
moralidade junta. 

Tudo o mais vai indo. e muito bem! 

O a s e o t i l l i a . 

TITULO DO CONSELHO.— O «El-Supremot acaba 
de ser distinguido pelo governo imperial cem o 
titulo do conselho pelas violências e disparates no 
tem commettido na administração desta infeliz v ;.-
pitania! 

O governo assentou mesmo de zombar da r>j• o.:.? o 
publica ; faz o que lhe parece e faça Deus bo;/\ "ri
po.—Em outro qualquer paiz o «El-Supremo* r-
respondido ante os tribunaes pelos seus ato: i 
contra a lei, mas aqui suecede o contrario, " 
de-se o algoz e dá-se-lhe por cima um titeb. 
conselheiro. 

Desgraçado paiz ! O «El-Supremo» pôde v: 
riar-se de ser déspota, pagão-lhe bem. E' neg 
ganhar e não perder. 

E viva o governo ! 

i-"oi;-; 

CONDECOBAÇÃO.—Consta que o «Frasco de l 
ro» não fica np rói do esquecimento, a resp»-' 
umateteia para o peito da casaca—O conte 
desembargador já mandou ao governo um r •; 
dos relevantes serviços que o «Primo Chefe» • 
á Capitania por occasião do entrudo e dos d; •< 
10 de Abril de gloriosa memória. 

E' de crer que não tarde a decretação do pe;. 
calho para o peito do Excellentissimo. 

E' bom que esta gente vá recebendo a comp 
marca para ficar bem conhecida. 
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,EIBA DE CARVALHO.—Não damos neste n.« E'preciso ter dó dos pobres soldados que passa 
..; • .o resejavamos, o retrato deste distincto pianista, á noute de sentinella ao rigor do tempo. 
< r -mos obtido uma prova photographica já mui- Attendão, porque isto até é crueldade. Estaráõ a 
. . „,.,, guaritas á cargo do sr. Tavares Bastos' 

í. • próximo n.° dal-o-hemos á estampa e signifi- Se estão, já não está aqui quem fallou. 
:.;'•'•'•, s assim o apreço, que o «Cabrião» dá a todcs 
:<•-.- tas dignos desse titulo. 

'! . HAEL CBONER.—Este artista vai á cidade de 
-'aiií cs dar um concerto. 

i->i'>e o «Cabrião» quanto os santistas são enthu-
W.s' ÍS do bello em toda a sua expressão e o quanto 
.'o ;UÍ distinguir os verdadeiros artistas; assim re-

•on monda-lhe o seu amigo e distincto clarinetista 
..r 'cr, certo de que esse artista será ahi acolhido 
:ou..< o merece. 

'; Cabrião» conta com o illustrado e intelligente 
,-o••„ sintista, e espera que será attendido em sua 
--•! omendação. 

>) Cabrião» só recommenda os illuminados pela 
•soe1 Ia ha do gênio. 

X.-.v, ACTOB.—Acha-se entre nós o sr. Vasques 
muito lonhecido na corte pela sua habilidade scenica 
e po! as cócegas que faz ao publico com o sal com 
qn? '-opresenta seus papeis. 

De • tjjamos-lhe toda a sorte de felicidades, e que 
nr s proporcione algumas noutes ag-radaveis, exhi-
!.; oio-nos o seu bello talento. 

C'ITJ «BINHO.—Esta columna do theatro de S. José, 
o-)o dissemos já uma vez e é forçoso repetir, adiou 
'•v bt-aeficio. 

O expectaculo muito promette. 
Sc o beneficiado ficará ou não satisfeito com a co-

i,.íra dos cobres, é facto que será opportunamente 
iv-' óícúado. 

PRAÇA DO MERCADO.—A Praça abrio-.se, mas como 
a caipirada ainda tem 15 dias para deliberar, esteve 
o edifício despovoado. 

Deus queira que não fiquem ariscos, e nos dei
xem á vêr navios respeito á gêneros alimentícios. 

O caipira é essencialmente desconfiado; é capaz 
de pensar que a Praça é um viveiro para guardar re
crutas. 

i \>ÍA.—Ha grande sortimento deste gênero espa-
Ib, .• o pelas ruas da capital, por não haver ainda edi-
iii-io próprio onde possa ser acommodada. 

A qualidade é superior; dizem os entendidos que 
enca cincoenta furos acima da lama de Paris. 

& brí 
• u 
L-n 

° ».BITAS.—O «Correio Paulistano» já fallou so
prado em que se achão as guaritas da cadêa, 
tias conservão-se no mesmo 1 

P a i x õ e s d o J u c á . 

Nasceu o Jucá na Cutia. Lá creou-se e engordou 
tanto, que chegou a pesar sete arrobas. 

Na Cutia viveu sempre casto e beato, a ponto de 
chamarem-n'o—o frei Jucá. 

Um dia veio elle a S. Paulo para .assistir a um es
pectaculo no celebre «Alcazar Lvrique» que houve 
nesta capital. 

Jucá tinha vinte e dous annos. 
Foi o infeliz do moço ao Alcazar e vio representar 

a nunca assás fallada Valotte. 
Como sabe-se, a francezinha era galante a pôr o 

queixo torto ao mais espe rimentado. 
O Jucá, apezar da sua «pudibundez» quando vio 

a actriz representar sentio calafrios n'alma e teve de
sejos de fazer uma conquista. 

Levou a sonhar toda a noute e voltou ao expecta
culo seguinte. 

A Valotte fazia beneficio: elle em pessoa levou-
lhe um balaio de flores que derramou pelo palco, e 
recitou uns versos, que dizião assim : 

Valotte, immortal franeeza, 
Tu és um anjo ás deveras, 
Na Cutia inda não vi 
Mulher de mais gentileza. 
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Quer cantando, quer dançando, 
Matas a gente, mulher ; 
Minh'existencia definha, 
Vivo comtigo sonhando. 

Recebe esta versalhada, 
Artista, gênio, portento ; 
Prova é de puro amor 
De affeicão e mais nada i 

Os versos agradarião na Cutia, em S. Paulo não 
forão applaudidos. 

Pensou Jucá que, depois de tantos sacrifícios, ha
via mettido uma lança em África, e suppoz-se nas 
boas graças da actriz 

Soube, porém, quando as suas esperanças erão 
mais ardentes, que a artista era casada, e teve um 
desmaio que durou dous dias. 

Quando melhorou montou n'um burro e foi-se 
para a Cutia. 

A imagem da actriz perseguia-o sempre. 
Confessou-se. com um padre capuchinho que re

ceitou-lhe dezenas de Padre Nossos cada noute ao 
deitar, jejuns quotidianos e o uso de disciplinas. 

O rapaz, crente nas santas instrucções do padre, 
resava todas as noutes centenas de orações, alimen-
sava-se a pão e água e dava em si bacalhoadas desa-
piedadas. 

No fim de um mez parecia um espinafre, tanta era 
a magresa. 

Na terra, cutiana não havia medico e voltou a 
S. Paulo afim de consultar um doutor. Eíte recei-
iiou-lhe doses abundantes de feijão com carne secca 
e vinho do Porto em quantidade. 

Com este receituario voltou ás suas primitivas 
carnes. 

Com as carnes voltarão-lhe as cores e a lembrança 
da Valotte. 

A artista já se havia retirado para a corte. 
Soube Jucá disto e foi-se ao Rio: encontrou-a, e as 

lagrimas vierão-lhe aos olhos. 
—Não podes ser minha, disse elle; heide perder-

me por tua causa. 
Foi ainda [por vezes vêl-a ao Alcazar da rua da 

Valia, o que augmentou-lhe a paixão. 

Voltou-lhe a magreira, reduzindo-o a espécie de 
palito transparente. 

Começou a deitar sangue pela bocca e os médicos 
aconselharão-lhe que viajasse. 

Jucá tinha bolsa, mas estava erma de «sympa-
thia,» de fôrma que voltou a S. Paulo e d'aqui á 
Cutia. 

Os ares da viagem derão-lhe alento, abrirão-lhe o 
apetite, e engordarão-n'o. 

A paixão pela Valotte estava a apagar-se, mas la
vrava-lhe já no seio novo incêndio ateado por uma 
Rosa de carne e osso, quando appareceu-lhe o capu-
chmho a querer applicar-lhe o receituario já uma 
vez posto em pratica. 

Jucá, porém, mandou-o pentear macacos e agar-
rou»-se á sua Rosa com tal soffreguidão, que deu com 
ella c—nó—nupcial tão bem dado, que ainda hoje 
não se desatou. 

Quando ha dias elle veio ao escriptorio do «Ca
brião,» disse ao nosso Pipelet—que não ha cousa 
como o casar. 

—Tenho já três crioulos, dissej elle, e nestes dous 
annos conto ter meia dúzia. 

Quando porém se lhe falia na Valotte, dá uma ri-
zadinha, canta o 

Chico-eandó 
e accrescenta: 

—Paixão como aquella, só tive -gu.ü pr>iu mi^ha 
Rosai 

A O S S R S . A S S I G N A N 
T E S . 

Rogasse aos srs. assignan
tes do interior que estão 
atrazados no pagamento de 
suas assignaturas, o obsé
quio de mandal-aspagar com 
apossivel brevidade. 

A assignatura do Oalbriao 
como temos publicado re
petidas vezes, é sempre pa
ga adiantadamente. 

a 
a 
a 
a 
K 

Ci 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
\p 
n-
a 
E 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
% 
Li". 

a 

•àH 

a 
a 
a 
K 
a 
a 
a 
*! 

a 
- a 

Lythotypo de H. Schroeder. H 
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